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O termo “área alagada” caracteriza uma ampla gama de diferen-
tes habitat, costeiros ou intracontinentais, que possuem algumas ca-
racterísticas em comum (Dugan 1990). Podem ser distinguidas pela 
saturação de água no solo, seja sazonal ou permanente. Este tipo de 
solo desempenhou um importante papel como pressão seletiva nes-
tes ambientes (Gibbs 1995), de modo que a constância ou oscilação 
da disponibilidade hídrica é o principal fator que influencia no esta-
belecimento dos organismos associados a tais áreas (Niering 1985). 
Assim, estes ambientes proporcionam uma biota rica (Gibbs 1995), 
complexa fonte de habitat (Bornette et al. 1998) e serviços ecossis-
têmicos de regulação, suporte, provisionamento e cultural (Acharya 
2000, Millennium Ecosystem Assessment 2005). Todavia, estas áreas 
já foram consideradas um desperdício de terra e eram “melhoradas” 
através de drenagem e sua posterior destruição (Mitch & Gosselink 
1986). Atualmente, apesar da extrema e reconhecida importância 
sócio-econômica das áreas alagadas (Acharya 2000, Mitsch & Gos-
selink 2000, Turner et al. 2000, Woodward & Wui 2001), este tipo 
de ambiente é um dos ecossistemas mais suscetíveis à degradação 
(Millennium Ecosystem Assessment 2005). Intervenções antrópicas 
que visam o lucro – barragens, represas, condomínios residenciais 
- fragmentação, expansão da agricultura, introdução de espécies exó-
ticas invasoras são os pivôs desta perda (Millennium Ecosystem As-
sessment 2005). 

Em nível de paisagem, as áreas alagadas são distribuídas em um 
mosaico de manchas (Gibbs 2000). Este tipo de disposição aliado à 
necessidade de as populações migrarem ocasionalmente entre estas 
áreas para manter-se viáveis (Gibbs 2000, Hanski & Gilpin 1991), 
configuram uma situação crítica para as espécies locais. A perda de 
uma área alagada pode prejudicar a reprodução de diversas espécies 
de diferentes táxons (Semslitch & Bodie 1998), aumentando as chan-
ces de extinção das mesmas (Smeslitch et al. 1996). Em Ubatuba, 
São Paulo, a região de Ubatumirim (ca. 23°19’53”S, 44°54’38”W) 
não foge deste cenário. Localizada no litoral norte do estado, esta 
localidade compreende um mosaico de restingas e campos úmidos 
com forte presença de juncos, taboas e gramíneas nativas nas áreas 
de banhados e campos úmidos. 

O papa-moscas-canela (Polystictus pectoralis) é um pequeno ti-
ranídeo associado a paisagens campestres nativas da América do 
Sul (Ridgely & Tudor 1994, Sick 1997, Fitzpatrick & Sharpe 2017). 
Três subespécies são correntemente reconhecidas, estando a forma 
nominal presente na Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e centro 
e sul do Brasil, enquanto as outras duas ocorrem em pequenas popu-
lações alopátricas no norte do continente (Restall et al. 2006, Fitzpa-

trick & Sharpe 2017). Por estar associada aos campos nativos, um 
habitat que sofreu grandes alterações e reduções no Brasil, a espécie 
foi considerada ameaçada de extinção no país (Vulnerável; MMA 
2003) e também em algumas de suas unidades da federação, como 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, sendo em todos eles 
categorizada como Criticamente Ameaçada (Bencke et al. 2003, 
Motta-Junior 2009, Consema 2011). Neste último estado, a espécie 
é conhecida de apenas quatro localidades, sendo aparentemente re-
gular apenas na Estação Ecológica de Itirapina (Willis & Oniki 2003, 
Motta-Junior 2009). 

O amarelinho-do-junco (Pseudocolopteryx flaviventris) pertence à 
família Tyrannidae, com quatro das cinco espécies que compõem o 
gênero Pseudocolopteryx sendo endêmicas do sul da América do Sul. 
Sua distribuição inclui desde o Chile central e Argentina até Paraguai 
e Mato Grosso e, mais ao sul, Uruguai e Rio Grande do Sul (Short 
1975, Traylor & Fitzpatrick 1982). Vivem em áreas alagadas, com 
presença de junco. Insetívoro, possui apenas 11 centímetros, pode 
viver solitário ou em grupos familiares e se movimenta de forma dis-
creta entre a vegetação (Reppening & Fontana 2009). É uma espécie 
escassa, considerada residente na maior parte de sua distribuição (Na-
rosky & Di Giacomo 1993, Belton 1994, Bencke 2001). 

Em 30 de outubro de 2009, Dimitri Matozsko encontrou e foto-
grafou um indivíduo de Polystictus pectoralis em plumagem de fê-
mea numa área de campos alagados de Ubatumirim (WA 644966). O 
indivíduo estava aparentemente sozinho e visivelmente procurando 
alimento (D. Matozsko, in litt.). Em 2 de julho de 2016 foi feito o pri-
meiro registro de Pseudocolopteryx flaviventris (WA2177926) para 
a área do Ubatumirim (23º19’50.09’’S, 44°54’21.15’’W). Posterior-
mente, a equipe do Projeto Dacnis registrou a espécie duas vezes. Em 
20 de agosto de 2016 foram observados indivíduos aos pares, porém 

Figura 1. Registro de Pseudocolopteryx flaviventris em 
Ubatumirim em 28 de agosto de 2016. Foto: Alex Mariano.
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sem registro fotográfico. Ainda no mês de agosto (28/08/2016) um 
novo registro de P. flaviventris foi realizado (Figura 1).

Os primeiros registros do papa-moscas-canela no litoral brasileiro 
foram realizados no Paraná (Straube et al. 2004). Posteriormente, tal 
qual previsto por Urben-Filho & Straube (2008), a espécie foi encon-
trada e fotografada nos campos úmidos do litoral sul de Santa Cata-
rina, às margens do rio Tubarão, município de Laguna, em 1 de maio 
de 2011 (O. Machado, www.wikiaves.com.br [WA341500]). Em 19 
de setembro do mesmo ano, a espécie foi também fotografada em 
Tramandaí, litoral norte do Rio Grande do Sul (P. Fenalti, WA447486 
e WA449063).

Os registros do amarelinho-do-junco representam a terceira ocor-
rência conhecida para o estado de São Paulo, havendo uma pele cole-
tada por R. Krone no inverno de 1922 em Iguape (Museu de Zoolo-
gia da USP, MZUSP 10947; Pinto 1944), além do registro inédito de 
E. Joel em Canas, no Vale do Paraíba (WA 753418).

Se, por um lado, o uso de campos úmidos do litoral pelo papa-
-moscas-canela e amarelinho-do-junco traz novas possibilidades na 
procura por populações desconhecidas e áreas inéditas de ocorrência 
dessas espécies, por outro lado a constante pressão sobre tais habitat, 
incluindo a especulação imobiliária no litoral brasileiro (ver também 
Piacentini et al., 2008a, b), traz preocupações no que tange à con-
servação desses pequenos tiranídeos, o que se agravaria ainda mais 
no caso de migrações e deslocamentos do contingente populacional 
entre os campos nativos do interior e aqueles do litoral.

A região do Ubatumirim é também o local de registro de outro mi-
grante austral raro no Brasil, a agachadeira-mirim Thinocorus rumi-
civorus (Castro et al. 2012), o que reforça sua importância como po-
tencial área de invernada para aves migratórias, especialmente num 
contexto da paisagem regional. Esta importância cresce ainda mais 
no quadro atual, com a aparente extinção no estado de São Paulo de 
aves que utilizam campos litorâneos, como Anthus correndera, cujas 
peles em museus, de Iguape e São Sebastião, sugerem uma presença 
regular na região no início do século 20 (MZUSP e American Mu-
seum of Natural History; VQP obs. pess.).
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